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INTRODUÇÃO: O presente trabalho tem por objetivo analisar as várias classificações dadas
ao pensamento do filósofo inglês Thomas Hobbes, em razão destas matizes serem
fundamentais para a compreensão do pensamento hobbesiano, sua antropologia e sua
constituição do Estado Civil, e constituem o cerne de sua Philosophia prima e de seu
pensamento político. MATERIAL: Foram utilizados várias obras do autor como: Leviatã, Do
Cidadão, Elementos da lei natural e Política: Tratado do corpo Político e Tratado da Natureza
Humana, Diálogo entre um filósofo e um jurista, Behemoth ou o Longo parlamento, dentre
outros escritos, além de estudo e análise de obras de vários comentadores de Hobbes, do seu
pensamento político, antropológico e de sua ontologia do Estado. MÉTODOS: Foi utilizado o
método analítico e a pesquisa bibliográfica nos materiais citados, focados na reflexão filosófica
com escopo de clarificar os conceitos do autor estudado. RESULTADOS: Os resultados
resumem-se à compreensão do pensamento hobbesiano, considerando cada uma das
classificações expostas e sua influência no pensamento de Thomas Hobbes, bem como o
entendimento de que todas estas influências no pensamento de Hobbes contribuíram para o
formulação de sua Philosophia Prima e de seus conceitos rompedores com a tradição
aristotélica. CONCLUSÃO: Conclui-se que o pensamento de Thomas Hobbes é extremamente
complexo, sendo que todos os conceitos clarificados apresentam influência na forma de ver o
mundo do filósofo, bem como na constituição da filosofia política do autor e são a base da
compreensão desta.
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